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V. Ex. Está 
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TODOS OS "SPORTS" 

FAUSTINO JosÊ, o magnifico nadador setuba­
lense, conseguiu mais um triunfo para o 

seu club, classificando-se em primeiro logar na 
disputa da Taça Francisco Marçal, realisada 
no passado domingo, na doca de Alcantara. 

O vencedor fez o percurso em 6 minutos e 
42 segundos e 215, nadando á vontade e com 
correcção. O Victoria Foot-Ball Club, de Setu­
bal, inscreveu o seu nome na Taça Frallcisco 
Marçal, pela segunda vez. 

A classificação final dos concorrentes foi: 
1.° Faustino José Sant'Ana, do Victoria Foot· 

Ball Club, em 6'42" e 2y5; 2.0 Sergio Rodrigues, 
do Sport Algés e Dafundo, em 7'11"; 3.° Ma· 
nuel Cardoso, do Carcavelinhos Foot-Ball Club, 
em 7' 34" e 4y5; 4.0 Mario Garcia, do Sporting 
Club de Portugal, em 7'55"; 5.° Francisco Luiz 
de Almeida, do Casa Pia Atletico Club; 6.0 Emi· 
lio Hidalgo, do Club Sportivo de Pedrouços; 
7.º.Joaquim Marques, do Casa Pia Atletico Club; 
8.0 Raul Neves, do Carcavelinhos Foot-Ball 
Club; 9.º Manuel S. Marques, do Club Sportivo 
de Pedrouços; 10.º Cesar Paulo da Costa, do Ca­
sa Pia Atletico Club; 11.º Edmundo Herculano, 
do Casa Pia Atletico Club; 12.º Antonio Retor­
ta Correia, do Casa Pia Atletico Club; 13.º An­
touio Joaquim F erreil'a, do Casa Pia Atletico 
Club. .. 

Faustino José, ao chegar á meta, toi ovacio­
nadissimo pelo numeroso publico, que assistiu 
ao decorrer da prova. 

A Taça r rarzcisco Marçal, que ha dois anos 
se disputa, foi instituída pelo Ateneu Comercial 
de Lisboa. 

-O Grupo Sportivo de Carcavelos classifi­
cou-se em primeiro logar na disputa da Taça · 
Ramires de Azevedo (ciclismo). 

O percurso da prova foi de 100 quilomet~";-,. 
tendo-se inscrito tres 1nuipes, a vencedora, do 
Grupo Sportivo de Carcavelos, e duas do Lu­
zitano Club Ciclista. A équipe A desta ultima 
agremiação foi a segunda classiticada. 

A partida foi dada ás 15 e meia horas, isto 
é meia hora depois da hora marcada. 

A classificação individual dos concorrentes 
foi a seguinte: 

1.º Carlos Luiz Branco, do Luzítano Club Ci­
clista, em 4 horas e 12 minutos; 2.º Alfredo de 
Souza, do Grupo Sportivo de Carcavelos, em 
4 horas e 23 minutos: 3.º Manuel Afonso, do 
Grupo Spor'tivo de Carcavelos, com um com­
primento de atrazo; 4.º Aníbal Firmino da Sil­
va, do Grupo Sportivo de Carcavelos. em 4 ho­
ras e 24 minutos; S.º Raul Duarte, do Luzitano 
Club Ciclista, em 4 horas e 25 minutos; 6.ºFran­
cisco Matos, do Luzitano Club Ciclista, em 4 
horas e 32 minutos: 7.0 Manuel Rijo da Silva, 
do Luzitano Club Ciclista, em 4 horas e 38 mi­
nutos; 8. 0 Manuel da Silva, do Luzitano Club 
Ciclista, em 4 horas e 45 minutos. 

-No rink do Sport Lisboa e Bemfica, na 
Avenida Gomes Pereira, realisaram-se tambem, 
no passado domingo, os encontros de hockey, 
entre as primeiras e segundas categorias daquela 
agremiação e as do Hockey Club de Portugal. 

O primeiro desafio a efectuar·se foi o de se­
gundas categorias, em que o team do Sport Lis· 
boa e Bemfica venceu por 3-0 o seu adversario, 
ganhando assim o campeonato de Lisboa da 
sua categoria. 

A seguir encontráram-se os dois primeiros 
teams dos mesmos clubs, que empataram por 1-1. 
sendo as bolas marcadas por Evaristo, a do 
Hochey, e Antonio Adrião, a do Bemfica. 

- Partiu para Italia, a fim de tomar parte na 
disputa do campeonato europeu de remo, a equi­
pe do Sport Club do Porto, vencedora do Cam· 
peonato de Portugal. 

Desejamoc; as maiores felicidades aos distin­
ctos sportrnerz da cidade invicta, que vão lá fóra 
provar o valor do nosso desporto, e que o seu 
esforço tenha o merecido premio, que é justo 
atribuir a quem trabalha com perseverança. 

D. C . ......... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, . ._,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ..................................................................................................................... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,". 
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BUERRF\JUNQUEIRO 

(NA SUA MORTE) 

poETA do Genio! Mais: Poeta de raça 
Nas mil estrofes que compoz, tão belas! 

Deixai-o emiscuir·se nas estrelas 
E curvemos o joelho! Um astro passa. 

Em volumes de luz, radioso arquivo, 
E em versos de oiro que deixou, divinos, 
-Arco·iris de folgares cristalinos 
O grande Morto será sempre vivo l 

Se a morte é doutra vida a alvorada, 
Melhor e mais perfeita que esta era, 
Sóbe a orbita maior, melhor esfera, 
Liberto das gangrenas e do Nada ... 

Foge ao lado do mundo-que é monturo. 
Procurando os irmãos por entre sóis, 
Vai o Cantor da Luz, dos arrebois, 
Juntar se á Via-Lactea do Futuro! 

14-7-23. 
ALZIRA VIEIRA. 

Ciume 

Quando lancei a tua carta ao lume, 
~Ergueu-se dela um trémulo clarão, 
Que logo se evolou, como um perfume ..• 

E' cinza agora essa infeliz paixão .•• 
-Ingenua borboleta da Ilusão, 
Queimou-lhe . a aza a chama do ciume ! 

Lagrimas 

As lagrimas são brancas •.. e no entanto 
Tingem dum tom vermelho os nossos olhos ... 
E' que a dôr, que nos fere, como abrolhos. 
Torna em sangue, na essencia, o nosso pranto~ 

(Do livro CrPpusculos, 
no prelo) 

D. ALBERTO BRAMÃO. 



Grn111fo celeu11111 l1m1lt111 1111 /H1w111·. 11.< ttl'IJ(1res b11ltJuri1va111-
.•r a!Jil1ulfl.f e atrave; o n111111lhar d11 vttllo aperctl>i11111;.<r .111115 
f'Sll"U.lu/IJ.v que p1·1Jt>ill/vr111 1/ .! rw11ov 111ais ca1·rryailo.1 tlr fru­
ta. 11

111 (1r11po r11id11.10 tlr. crta11ç11s i1T0111pei. pol' entre as 
tll'VOl'tS. 

A l'IJZinha adoci.:1ula "" ce1·1·ja el1•vo11-se e.1ya11içada acim11 
1/a., 1111tras, gritamto: 

J.:is os 11ossos jui;es ! <J1wmças,j11lgac o 1111.<.m piei/li, 
(11wl de 111is ti a 1·ai11/111 rias fr cUis ~ 

Sou n1 a vo.m1 pretliltc a, 1>oü não sou? l'Me como os 
111/1arr.1 .fe alegr11111 c11111 " 111i11/ia e<.i1· 11l~gre e ro1110 1•11.f rides 
.11Uisfeitas <UJ (01·,,.a1· mm 111 111e11.1 cachos l>rinc11s, r1Jlares e 
tiartis 1111e t•os 1·eail"a111 a b1•lria e que conscderMs 111ais fOI"· 0$1JS 
1111e rul>is e grMiaaas • 

. ·S1u1 sensal>oro1u.i1 cla111a a;<tla a yinja. Q1!a11las ~;~_. 
na() te 11t posta <le pal'tt para s• aga1·rar~m a """' co111 gri­
tos tld alegria, celebranclu o 10111 mais querite da mi11hm ve.<­
t1•s d e11J11ítmdo o 111rn .va/x11· acre e forte tm detri111e11to do 
'"" am1carado enjoati1>11. u ... 11 f/al'ltal/t{l(/(I estridente ·rv/>0014 no ª" e11111111111to a pera 
impa11do cte. prete11sào, prey1mlava: 

Qual 1le voccs se p<itie yabar de ter (01·mas yr11âo.1a.1 como 
11' Ili ltl/111$? 

A11 r11111~111plnre111-se as lamwulru elecJ.ritos, fala-se • ~111 
111i111; as Jarras lle f/l>rtS tm11a111 freq11enle111mte o meu fealw. 
Os llo111ms al<l ja 11v refrbnJ111·a111 dancw o 111c11 nome <i.t 
mas barbas. Posso co11sidern r me 11111a 111tlllter relebl"t I 

lJo chão. saiti 11111 ri.1inlw t· ovista. Eram os 11wrat1{/0S que 
tambc11 i•i11h 1111 111tte1·-s• 11a co11111rsa. 

(}111110 podeis j11/yar-l't1.1 s1111eríorn a nós! 7'cn1 11 coreJ.a 
por acaso 11111acór 111C1 is ll11d11 que.a 11ossar E' c1 yi11ja ·"'ªi:i 
,11/x>rusa que 111is? a wra 6 11101s aprtc111da pe/oJ 11rtlS'./1s? 
(Jr1at a 111e:a de festa 1111e mw nus _ap"es1mta _1111s 1111.fSllS ca11úl~ 
tl!IS tfe {cll)s? Om1l 11 711 lt>r 11 ue 11110 11os d"t1eo11 11111 q .. aclro? 

11aid1isas ! d~i:rti·as ft1la1· 11 lo· 

fruclti Íllt. n 11y 1ram 11ot·11111r111t co111 a11 ia os seu< jui-
3tS: 

Rnlão, q1U1l ile n6s é o t•osso ekitu ~ 
A.i crecmç11s c111reol/1ara111 .... e e 1 indo :ombeteiras princ i­

piam 111 11 (){11/11'-la: imti.•lil1ct11111e111a, ret11rq 1ill1lo-l/1es: 
0011111 n11s s1m11111os 11mi10 itl·ticisllS sn/Jre a vossa re.<pecti:;a 

sup~ri11ri1fol/v e t~i voss11s 11111i!a.1 perfrliyiios 11os c<m{t111dira111, 
e11vu11110-1<1s 11 todas para o estomagr> -o Supremo Trib1111al 
des41s que.tlries. 

E a( n11t o 11ie11 pomar ta111be111 poderia clta111ar-se-o Sa· 
Ião 1le ~11110 • ., t&S f!'11<tas p11rece111-.1e tanto co11~ q11em o {re 
t/t1t·lfa, e O< sem J 11i::~.s essti sociedade que tão índ1fere11tr-
111e11te as traga a to<las. 

CONTRA AS PICADAS DE ORTIGAS 

As picadas das ortigas podem tornar-se extremamen· 
te desagradaveis num dia de calor, especialmente 
quando as mãos estão transpirando. E' um remedio 
muito eficaz para esse mal esfregar-se a parte ofendi· 
da com uma folha de bardana esmil!alhada, mas é ain· 
da melhor processo embeber um lenço em simples 
agua fria, alando-o sobre o sitio ma11oado. Quando o 
ardor fõr muito forte, a ligadura é mudada logo que 
desapareça a sensação de frescura. Pode-se lambem 
empregar com exilo uma solução de agua e bicarbona-
to de sodio, • 

PARA LIMPAR FOGÕES 

O fogão pode ser rapidamente limpo com potassa. 
Dissolve-se uma porção em a11ua morna, de forma 

IÜIS f"trl/lle a t'.(}SSfl prr.lt11S(llJ tlis­
tta1110-111e, mas j11ly11111 /:"'" .rrn- Menús da Semana 

o obter uma solução forte. Es· 
frega-se todo o fogão com um 
trapo molhado: é bom fazer 
essa operação á noite, lavan­
do-o no dia seguinte, logo de 
manhã, com agua muito quen· 
te. A potassa tira toda a ~or· 
dura e o forno fica p!lrfe1ta­
mente livre de manchas. 

:::~ª o ~~~tr~1l~e;;~,::i',e J"',,1r~t~!'J"'-
l~ 11111 so1·1 i.so de s11•111e ironia 

s111Jry11e11-//w a penuye111. 
Domingo 

• Almoço 
l'astel(Jo 1/e /Jatafa 

com came 
Bife com omoiele 

Ca(I! 011 chd 

Segunda felr a 

Almoço 

Pel.re passado 
vor 111a11tclga 
Came p<111a<la 

CaC<lll 

S1J11 a fruta que mais .iati.!(Cl:s 
11s se11ticlos. u ol/uw prmtle-.1e 11a.1 
mi11/ui.i ctlres tão s1ia1·e" ~ b las, 
as miios dem<>ram-se sobre a 1111-
11/ia pile avel111t11</a, as 11t1ri11as 
aspiram tleliciaila111e11te o 111m 
fXrf11111e e o palailar e11c<>11tra 11111 
go10 f)tr(tito no meu sabor. 

Jantar 

Can•a de pato 
Ooos recheados 

C0/11 11101110 
Pato com arroz 
Sopa rtolroda 

Jantar UMA DECORA.CÃO 
DE MEZA 

Um l>or/xn·infw C()llfuso stpuiu­
!t (1 r.1/as pa/at•rllS, d(pOIS, O.! 

Jerça feira Quarta feira 
Almoço Almoço 

Ooos mexidos Costel etas de p<>1co 
com carne grelhadas com molho 

Hacathau e /Jatotas /'/cante albardadas Omele e de presunto 
Chd ou café Cacau 

J:ntar Jantar '/liª de estrelinhas Sopa d'arroz 
rlturas panadas Fran:ro co11w.o 

de P'lxe e pash!l(Jo com mot/zo de o/l(Jo 
d'arrosz com par111e11do Cnme <Msado no forno 
Carne a.•sada 110 fomo J'(}Qo de ló embcbi<Lo 

t LP1tc crtlmc q11ei11111<10 cm 0111110 <lo Porto 

. 

Sopa de tomate 
Ca1apatJ de escabeche • 

Carneiro nssado 
com /<!1/(Jo 11erde 

Pudim rt'<lrros 

Entre as modas actuaes, uma 
das mais a11radaveis á vista e 

Quinta feira Sexta feira Sah•d" 

Almoço Almoço Almoço 
Arroz á oale11c1ana Ass<>rda d'aiho l/n;ruado frilo 

Vitela 11ut.zada Costeletas de carne/To com ooos estrelado,• 
com batatas com batatas frflas Peixe 11ul11ado 
Chd ou café Cacau Caféº" chd 

Jantar Jantar Jantar 
Sopa d'azedas Sopa de pei.rn Sopa a'aletria 

Pasteis de 1nlotos cf:h.efi~1Ko cg:~~~o P(Jeslnhos rechead11~ 
Lo1nbo 1te oltela oss<1tlo e lllOfltO (/' OO()S 

com /1roculo:1 11!111011degas de carne Vaca estu(fada 
Sar111101clu1s- de fmtu Pudim de mornflf(O Dôcc de cemo11rn 

.' 
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em que melhor se pode dar largas ao bom gosto é a 
decoração das mezas. Como no~ aprai ao entrar numa 
casa o deparar-se-nos uma escala de cõres harmonicas 
ou com gritos alegres e dispersos de cõres brilba.ntes ! As 

combinações possíveis são tantas e emaranham-se por 
tal fornia no cerebro que ás vezes .nem as podemos 
destrinçar, mas ha dias desenhou se-me uma tão nítida· 
mente no pensamento, que me apressei a detel a, a fi. 
xá-la para vol-a apresentar depois de a ter visto reali· 
sada com agrado. 

No centro da meza um vaso de vidro ou barro baixo 
e largo, pintado por fóra de preto e de cõr de ti­
jolo por dentro. Do lado exterior coloca-se em gri· 
nalda diversas fructas artificiaes, uvas, maçãs, la­
ranjas, acompanhadas de folhagem; dentro empi­
lha-se fructa verdadeira que acentue as cõres da 
decoração. 

Ao lado, nos castiçaes altos, pintados de preto 
como o vaso e com quebra-luzes cõr de tijolo. 

Quando esta decoração servir para o jantar jun­
tam-se uns cestinhos de papel preto com um file.e 
tango onde se prende o ement. 

<:OMO TRATAR OS FRANGOS DURANTE 
O SEU DESENVOLVIMENTO 

Qualquer omissão neste assunto pode ter como 
resullado o anulamento de uma longa série de cui· 
dados e precauções. 

E' principalmente pelos frangos que ~ criador 
de a•es espera tirar resultado das suas operações, 
e uma boa proporção dos seus lucros pe!a produ­
ção de ovos durante os mezes de inverno. 

Pensemos, pois, antes de mais nada nas suas ha­
bitações; multa limpeza, boa ventilação e acomo· 
dações espaçosas. 

Pouco asseio e amontoamento traduzem-se em 
doenças e organismos deteriorados. 

Logo que os frangos estejam su!icientementl" 

Não ha a recear deformações, estas nã? são nunca 
dev~das a empoleiramento precoce mas a fraqueza he· 
reditar ia da ave ou proveniente de tratamento ou ali· 
mento defeituoso. 

A actividade e o exercício são esssenciaes para 
os frangos no período de transição de pint unho 
para frango, a fim que o desenvolvimento muscular 
necessario se faça convenientemente. Portanto os 
frangos devem ter accesso a um grande espaço e é 
bom que a refeição da manhã seja ligeira a fim de 
proporcionar ocasião para a busca do alimento. 

LANTERNA MAGICA 

Sendo a creança um dos principaes elementos 
do Lar é justo que aqui se fale dela, de quando 
em quando, não só tratando do seu desenvolvi· 
mento físico, moral e intelectual como lambem do 
seu mobiliario proprio e dos seus divertimentos. 

Hoje apresento ás minhas leitoras uma ideia 
que sendo de facilima execução farã feliz muito 
coração pequenino. 

Trata-se duma lanterna magica, mas bem dife· 
rente da habitual, porque se compõe de figuras vi­
vas. Faz-se com lençoes uma especie de écran 
que atravesse um quar o de lado a lado, colocando 

por detraz, a um metro de altura do chão e a metro 
e meio de distancia do dcra11, uma luz for te. Caso sejam 
necessarias duas luzes para bem se destacarem as figuras, 
a segunda deve ser colocada exactamenle na mes· 
ma direcção da primeira, a fim da nitidez das ~ombras 
náo ser prejudicada. Os actores devem colocar-se sem· 

pre de perfil e lerem em mente que é preciso acentuar 
O$ ~es•os, exagerando·os mesmo u1u pouco. Escusado 
sera dizer que os falos de fantasia realçam muito o 
eleito e os assuntos que mais se prestam a ser tratados 
pela lanterna são contos de fada e !abulas. O scenarío, 

crescidos e pouco tempo 
depois da sua separação 
da galinha ou do cal'lr 
artificial, transportam-se 
para uma capoeira, nas 
condições mencionadas. 

w~J~»Ã~~~ 
1 • Agosto-31 dias m 

como se vt na gravura, é 
muito primitivo. Reeor· 
Iam-se toscamente obje­
ctos em cartão, e colocam· 
se do lado oposto aquele 
onde se deseja que a som· 
bra projecte. Quando se demora esta 

trans(erencia o remltado 
é um atrofiamenlo de que 
é muito custoso curar se· 
senão impossível. 

A capoeira deve ser 
guarnecida de poleiros e 
os frangos ensinados o 
mais cedo possível a uti· 
lisarem·se deles a fim de 
poderem gosar durante a 
noite dum ar mais puro. 

~ 26- Domln11 - s. Zeferino. ~ 
~ 'Zl- Segundll feira-$. José de Calaznns. ;,; 
~ 28 Terca feira - S. Agostli•bo. ~ 
~ 29-Quarta feira- Dec. S. João Baptlstn. 1 
~ 3()-Qulnta feira-Sta. Rosa de Lima. 
~ 3t - Sexta felra -N. S. la Boa Viagem. · 

~ Setembr o-30 dias J 
~ t - Snbado - S. Conatanclo. 
~ 
~;~.$$A@'$$#'ff...@'~~~~ ' 
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Arvores, telhados, mes­
mo algumas figuras como 
a no:.sa gravura mostra, 
dão muito bom resultado. 

PENSAMENT 1 

Fala verdade só quando 
ela não magoar. Se o que 
tiveres a dizer fõr desa· 
gradava!, cala te, porém., 
nunca prununcies menti· 
as agradaveis . .. o mann. 
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O CRIADO 
OOfR.CONOE 

O conde Adhemar de Egliseilles estava se­
riamente preocupado no seu quarto de 
vestir, não se decidindo a escolher a gra­

vata com devia sair á rua. Examinou demora­
damente as botas de côr, colete claro, de tom 
esquisito e raro, e procurava realisar um con­
junto em que as côres e tons das peças da sua 
toilette se harmonisassem perfeitamente, mas 
a verdade é que não estava feliz naquele dia. 
Era costume não hesitar. O conde tinha-se já 
tornado celebre, entre a Madalena e a Opera, 
pela arte e pelo bom gosto com que sempre se 
vestia. Levantou-se cêdo (ao meio dia) e esta­
va mal humorado. Tudo lhe aborrecia. 

Umfockey, com quemelecontava, tinha adoe­
cido; uma costureira enviara-lhe uma conta 
fabulosa; o alfaiate não tinha sido pontual; as 
botas de verniz apertavam-lhe os pés; emfim, 
uma longa serie de contrariedades; o dia apre­
sentava-se mau ... 

Chegou a ter vontade de se tornar a deitar, 
de mandar fechar as janelas e cerrar as corti­
nas, para passar, dormindo, as horas que nada 
de agradave\ lhe prometiam. Entrou o criado 
do quarto. Trazia, numa bandeja, uma carta 
com envelope amarelo . .. 

O conde de Egliseilles poz o monoculo, pe­
gou na carta e abriu-a com a ponta dos dedos. 

O Dr. Loubieres anunciava-lhe que M. Dis­
siel estava muito fraco e que seria feliz se lhe 
apertasse a mão pela primeira e ultima vez. 

«M. de Egliseilles, - dizia a carta, - devia ir 
sem demora; amanhã seria tarde ... • 

- Dissiel?. . . M. Dissiel? .. . Que vem a ser 
esta historia lugubre? Levou as mãos á ca­
beça e, de repente, esqueceu a doença do fo­
ckey, a conta da costureira, as botas apertadas, 
tudo o que o incomodava. 

-Dissiel? ... 
Releu a carta e no fim disse em voz alta : 

- João! E' o João. Aposto que não é outro! 
Tratava-se, com efeito, do seu velho criado 

de quarto, que estava ha tempo na casa de 
saude do Dr. Loubieres, em Passy. 

O conde não sabia o apelido de família de 
João, que estava naquela casa ha meio seculo 
e que andara com ele ao colo ! ... 

Teve tanta pena, que deixou de pensar em 
coisas futeis e ficou visivelmente incomoda­
do. 

- O pobre João ! disse. 
O João tinha sido um excelente criado de 

quarto. Estava ha cincoenta anos com os Egli­
seilles e, até aos 25, fõra um bõnito rapaz, que 
se apresentava sempre bem e que gostava dos 
sports. O conde era muito amigo dele. 

- Pobre João ! - repetia; irei vê-lo certa­
mente. 

Depois de almoçar, tomou um carro, em 
frente da Madalena, e foi até Passy. 

• 

O jardim da casa de saude tinha muitas flo­
res - rosas, lilazes, cravos, jasmins, etc. - e 
no meio estava uma formosa rapariga, vestida 
de claro, esperando que o guarda fechasse a 
porta, logo que o visitante entrasse. O conde 
Adhemar de Egliseilles saudou aquela figura 
de primayera, e uma enfermeira leva-o ao quar­
to onde agonisa va João Dissiel. 

Quando este viu entrar o amo, tentou em vão 
sentar-se na cama e, sempre respeítoso, sem 
lhe estender a mão, ainda teve força para lhe 
dizer: 

- Muito obrigado, sr. conde. V. Ex: é infi­
nitamente bom, Eu bem sei que não merecia 
a honra da visita do meu nobre amo ... .Agora 
partirei contente. 

- Mas, disse o conde, isso é apenas fr<aque-
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za ... isso passa .. O tempo está bom, e tu és 
bem tratado aqui. .. 

Não teve mais nada para lhe dizer, ele, que 
nunca tinha falado a este velho criado, que o 
servia desde da sua infancía, senão de botas, 
luvas, charutos, etc. E o conde repetia: 

-.Muito bem .. tu estás muito bem aqui. .• 
Depois foi olhar para o jardim, atravez dos 

vidros da janela. Tudo em silencio, não se 
ouvia ali zumbir uma mosca. 

Então, a voz, prestes a extinguir-se, de João 
DissieJ, murmurou : 

- Eu queria. . . eu queria confiar alguma 
coisa ao senhor conde ... V. Ex.• dignar-se-á 
ouvir-me e desculpar-me; bem sei que lhe es· 
tou a dar incomodo ... Eu queria ser enterra­
do em Soigoy, n,a minha aldeia. Nesta al tura 
teve um acesso de tosse, e o Dr. Loubieres, 
que pa5$ava, entrou no quarto e tomou o pulso 
ao doente. 

João, conforme poude, fez compreender ao 
medico que desejava continuar a falar só com 
seu amo. O conde aproximou­
se do leito. E o velho, com a 
voz cada vez mais fraca, prose­
guiu: 

-Sr. conde, eu desejava que 
em V, Ex.ª regressando a casa 
tivesse o incomodo de subir 
ao meu quarto .• Na gaveta 
da comoda ha uns papeis ... A 
chave está debaixo do candiei­
ro ... Peço a V. Ex.ª que quei­
me esses papeis, sem os ler ... 
O sr. conde dá-me a sua pala­
vra de honra? ... Ditas estas 

palavras, o velho João t chou os olhos, inclinou 
a cabeça, no travesseiro para o lado esquerdo, 
e expirou. 

• 

Perturbado, Adhmar de Egliseilles voltou a 
casa e foi logo ao quarto de João. A chave lá 

· estava no sitio indicado, o conde abriu a gave­
ta. Viu em cima camisas muito bem dobradas, 
gravatas brancas, etc. Revolveu tudo e lá foi 
descobrir as cartas entre a roupa. Acende um 
fosforo e queimou os papeis, sem os ler. Um 
cartão porém que estava no meio, custava mui­
to a arder; o conde voltou-o e viu que era um 
retrato da condessa Hàviere de Eliseilles, sua 
mãe! 

Apagou o cartão, que o fogo não queria des­
truir. . . O conde não tinha conhecido sua mãe. 
Seu pai, que tinha mais 40 anos do que ela, 
quando se casaram, dissera-lhe o que havia so­
frido após o casamento . . . O conde meteu <> 
retrato no bolso. Se tivesse lido as cartas, que 

queimou, ficaria sabendo que 
a condessa tinha amado o cria­
do de quarto e que, sem ne­
nhuma duvida, ele Adhemar­
Hugues de Egliseilles, tinha 
nascido dessas relações ilícitas. 
Sua mãe morreu quando ele ti­
nha oito dias, e o João con­
servou sempre o seu segredo, 
heroicamente, e foi, até á mor­
te, criado de quarto, muito hu­
milde e respeitoso, do seu pro­
prio fil ho ! 

(De fé:> Sarguier). 
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Casa Àdão 
r.11As. CAFf:S, ur.on1~s. 

CllAMPAGNF.S, VINHOS DO POltTO b DA MA· 
OEll\A DA ANTHH CAS \ 

FERREIRINHA DA REGOA 
e de F. F. FERRAZ & C. 1 L. 1 

PREÇOS SEM COMPETENCIR 

Loja e armazem 

- 18, Rua dos Retrozelros, 11 e 75-2.1
-

Escritorio 

Rua Augusta, 70, 3.º 
Telefone 1566-C. 
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Janotas??? 
Sejam cconomicos!!! 

MADEIRA, alfaiate, coo tinua aguar­
dando as ordens dos seus estima­
dos freguezes e amigos no LARGO 
DA TRINDADE, 11, 12 e 13, aon­
de encontram um variado sortido 
de FAZENDAS e secção de SA­
PATARIA com grande sortido de 

calçado 

SANTOS, .MADEIRA & GRILO L. dl\ 

T elefon e C. 48 7 



,, 

Ilustração Portugueza 
25 - AGOST0-1923 N.º 914 

o DIA DO BOMBEIRO 

O sr. Eduardo do Nascimento Fernandes, comandante honorario dos bombeiros de Amadora e inicfaador 
do Dia do Bombeiro, fazendo, junto do tumulo de Guilherme Gomes Fernandes, no Cemiterio Oriien-

tal, o elogio do grande bombeiro portuense (Cliché Salgado.;) 
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DR . AZ EVEDO MARQUES 

A bol'do do 11a911de Andes passo11 em Lisboa, nc dia f;j ri.o ccrrenlc, o ex-ministro das Rela~1je.1 E.cl.eri<>l'es do Bra;il d1wa11le 
li presid.emia do SI'. dl'. Epitacio J>&ssoa, SI'. cl1'. A::evedo Afarq11es. A 11Msa (lrav11ra 1•eprese111.a (da clfrei•a para a esquerdc1): .~r. 
<lr. Cardoso d'Otíveira, mesdamos 1bev&dJ Mirques e Ca1·d,so d'Oliv&ira e srs. tl1·s. A:ev~.w .lf1rqu~s e L't{ciye!tede OaroolhfJ 
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SANATORIO PARA SARGENTOS TUBERSULOSOS 

À comissão pl'omotcra das festa.~ e111 favor <lo Sanatorio para S11rgenlos T11-
bt#·c11losos e o qrupo sccllico ql'e, e111 8 e 26 cld julho (il1elo 1·ealiso111 em Ma­
fra, dois esptctaculoJ, dtn (11vor clu mesm~ Sa11à!orio. q11e ronlleram t .053$ UJ. 

Da esquerda para n direita: t. • plano: t.•• snrgentos L11urtva.J M. l>ranco e 
'.Eucarnaç!o .luulor: 2.0 plano: A. Regina, o. J1:1lla Lima. Pedro Taveira, 
D. Etelvina d'Almelda e JUllO Tavclr1; S. 0 plano: M, S. Alberto, A. Noguel -
1'3, R. d'Ollvelra. J, SllvP.stre. o. Mllltiio, o. Alz'ra, d'Almc1aa, H . $111010, 

F. Atevedo Matos e A. Viana 
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O SR. STRESEMANN 

Presidente do-novo 9abinete alemdo 



Zoebatek 
r;;' o titulo do 
a ovo rom a.n ct? 
ÇtLG>Hf;;-rr:_3P/lo1!. 

p1cRRe Benoit, o es· 
critor francez, é 

muito conhecido, muito 
apreciado e muito dis­
cutido. Começou, como 
tantos prosadores, por 
fazer versos e publicou 
em 1914 um livro de pe­
quenos poemas - Dia· 
dumene - em que pas· 
sam, em quadras de 
alexandrinos, diversas 
figuras sugestivas co­
mo Páris e Enéas, T ra­
jano e Alexandre, S. 
Luiz e Lui1 XVI, Filipe 
Egualda<fe e F ílipe de 

dulíba14J 
s<? r?7Zcontrél. 
c.Jf u.al1r1ente a 
B scrPt/gr lJc?/if1d. 

Koenigsmark e muitas 
mais. Os versos são 
claros, sonoros, um 
pouco frios, sem ne­
nhuma fórma de senti­
mentalismo. 

Seguiram-se depois 
os romances /( oe11igs­
m ar k em 1918; 
L'Atlantide em 1919; 
Poar D. Carlos em 
1920, que o tornaram 
rapidamente celebre. 

Nos romances de 
Pierre Benoit ha real­
mente uma ma11eira 
especial, que prende, 

Pit1·rc OmfJi' (â esquerda) n-0 all-0 cl<I c11la•/ela de A119ora 
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que interessa, que domina. Começa-se a ler e 
s6 se deixa o livro na ultima pagina. 

Pierre Benoit não faz a psicologia dos seus 
personagens. Quem a faz é o leitor. As figuras 
do romance revelam-se, manifestam-se, denun­
ciam-se pelas suas proprias acções, pelos seus 
aspectos, pelas suas palavras e d'ahi podemos 
deduzir os caracteres e os sentimentos. 

Pierre Benoit conta como espectddor, mas é 
um narrador admiravel. Em todos os seus per­
sonagens se define numa individualidade forte, 
que nos deixa adivinhar no auctor uma inteli­
gencia máscula de homem de acção. 

O retrato de Pierre Benoit não desmente essa 
ideia, de tal modo as suas feições se marcam 
em traços energicos. 

Em 1920 publicou um novo livro de poemas 
Les Supplia11ts o unico da sua obra que não 
li. 

Os seus ultimos romances Le Lac Salé em 
1921, la Cltaussée des Géants em 1922 e Ma­
d emoise/le de la Festé em 1923, leem, tambem, 
um interesse intenso, embora L' Atla11tide 
-continue a ser o mais conhecido, pelo menos 
em Portugal, talvez por que fér& mais violenta­
mente a imaginação ou por que o cinematogra­
fo o popularisou. 

Nos romances de Pierre Benoit ha sempre 
um desenlace imprevisto, mas que se funda 
n'uma logica que fica dentro do possível e do 
verosímil. Os casos dos seus livros podem ser 
dramaticos, tragicos, misteriosos, mas a acção 
é simples apesar d 'isso e desenrola se, natural­
mente, dentro dos acontecimentos geraes ou 
particulares em que se movem as personagens, 
que nunca sãc muitas. 

Pierre Benoit parece-me o escritor moder-
1101 n'uma das mais interessantes accepções da 
palavra. Os seus livros respondem ao desejo 
do maravilhoso e do inesperado que existe 
sempre na nossa imaginação, ao mesmo tempo 
que a intensidade da acção, a virilidade do 
estilo pertencem a uma época positiva como a 
nossa, que, embora se misture de literatura 
doentia, é, em todo o caso, uma epoca muito 
mais activa do que a contemplativa. 

Na maneira como se pensa-mesmo aqueles 
que entendem que vale a pena pensar- ha 
muito mais observação de que meditação. al­
guma coisa de detective, em que a ideia se 
torna investigadora e metódica e segue por de­
<iuções. Ao mesmo tempo existe em nós a 11os­
ta/gia de outra coisa, que nos arranque a esta 

banalidad~ da rapidez facil, que rouba a curio­
ridade das viagens, das revoluções diversas, 
que já não procuram ideaes, dos sentimentos 
vulgares, que já não chegam a ser sentimen­
tos, 

Em algumas personagens de Pierre Benoit 
ha essa obscura nostalgia. 

E depois, nos seus romances passam os mais 
curiosos assuntos. Em Roe11igsmark os miste­
rios de velhas côrtes; em L' Atlat1tide a supo­
sição scientifica, a singular aventura exotica, 
com todos os seus explendores; em Pour D. 
Carlos a guerrilha romantica; em Le Lac Sa­
fé a tenebrosa seita dos Mormons; em La 
Chaussée des Géa11ts o caso da Irlanda, fre­
mente de actualidade. 

Em Mademoiselle de La Ferté Pierre de 
Benoit abandona os paizes longinquos e conta­
nos simplesmente um caso psicologico. Mas, se­
gundo a opinião dum critico francez, este ro­
mance é ~duma dextreza eminente.• 

O estilo de Pierre Benoit, que muitos criti­
cam, parece-me dum sabor interessante e raro, 
justamente por que não procura efeitos litera­
rios, por que é vivo, rude, sobrio, viril e se 
adapta absolutamente aos assuntos e ás perso­
nagens. Pierre Benoit dá-me em romance a 
mesma impressão de firmeza, de decisão, de 
impulso, que Bernstein me dá em teatro. 

O auctor de L' A tla11tide está actualmente 
na Síria, onde escreve o seu novo romance 
La Cltate lai11e du Liba11. O titulo acorda, já 
por si s6, mil curiosidades. Uma figura estra­
nha de mulher começa a desenhar-se na ima­
ginação entre os altos cedros da celebre mon­
tanha da Síria, essa encanta dora região banha­
da pelo Mediterraneo - o incomparavel mar 
azul - e que foi habitada pelos phenicios de 
que nós, portuguezes·, descendemos lambem ... 
O Carmello e o Líbano recortam-se no ceu, ma­
ravilhas orientaes e religiosas penitencias . . . 

O que haverá de tudo isso no romance de 
Pierre Benoit ? 

O auctor vae sentir os seus romances nos lo-· 
gares que lh'os inspiram e colocar as suas fi­
guras no ambiente que lhes dá vida e relevo. 

Até nisso se revela uma individualidade for­
te de romancista, por que decerto é grande 
qualidade num romance saber fundir a imagi­
nação e a realidade, de modo que formem um 
todo harmonioso e completo. 

MAlllA oe CARVALHO 
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Instituto Nacional de Ensino por Correspondencia 
Peçam os prospectos que se remetem gratuitamente com todos os esclarecimentos para a matricula no-; 

cursos de Escrituração Comercial e Contabilidade. 
Matricula em qualquer dia do ano. Resultadoe muito suPoriores aos que se podem obter do ensino oral 
O Instituto Naci< nal de Ensino por Ccrrespcndencia tem alunos em todo o continente, ilhas, colonias, 

Brazil, E. U.da America e outros paizes. 

L. TRINDADE COELHO, 6 - LISBOA 
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Os concursos de "0 Seculo" 

1'.xpos1çdo tias cacle111etns n1 t1s/lcar. do Concurso tias .11a1trl11has, q11e Nlt>oe patente an s11c11rsat 1tc O ..;cculn, 110 1/10 16 ª" 
cita :!I, ctesperfamto lftOnde Interesse e e.rtraorcfinarla concorrenc/a 11e curiosos 

A~is/eucla d /Jrllfta11f1• rrrntlni•e realizatla no <fia 22. no Clnema•Cor11ft•.,, cft•tllc•1da a foclos os co11corre11/es, cl11rnmle n qm1f 
~e proce<leu ao sorteio dos premias <lo Concurso, lt>mlo si<fo e.rlbtdo um tnteressrml<' programa a11l'flntor.rr, f1cn, flífl'rarlo ,. 
11111slcal, 1·111 '''"''tomou p11rte o nplt1111/ldo aaor Alt'!(rtlll. que disse, «Olll i11eg11n/appf ''er.·e, uma 1•11!fraçada co11(<·1rem:it1 "·' 

pri•ssa1111•nft' Psrrlla por A<'"l'io de PnltJa (Cli<'lu's Haili:rad ... t • 
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o LEGADO GUERRA JUNQUEIRO 

AO MUSEU DE A·RTE~· :ANTIGA1 
l 

Af1lt1mas das esculturas 
antigas (ao a lto, a de 
D . N uno A foares Pe· 
reira) e outros ob/ectos 
de arte existentes na 
resrdencla ao crande 
poet.a e por ele lellados 
ao Museu de Ar te An·· 

"llª 

• ••• • t•••1• •• •• ••1• ••!•1 •1•1•111111 1 11111 11 11 11 1 11111 111111 11 11 1 1 1111 11 11 1111 11 11 11 11 111t1111 111 11 11 11 11 11 11 11 11 111 11 11 11 111111 11111111 11 111111 11 1 1111111111111 11 11 1111 11 1111 11 11 1 111 11 111111 11111111 1•••••1a.~•·•1a.. 

Ainda os acontecimentos de 19 de outubro 
• .4specto do Trl/Junal Mi.rto 
Militar e de Marl11!1a ria primei­
ra sessdo, realizada no dia 16 
do corrente, do /11lgame11to do 
capitão de lnfa11taria 7 sr. José 
Pereira Pascoal, dos tenentes 
da mesma unidade srs. José Lo­
pes e João Pereira Pma e de 
artllllarla At1tot1io Maria Met1-
des, J .• sa1get1to de lt1fantarla 
19 Maurrcfo dos Sa11tos Vilas, 
At1tonlo Pereira Pit1a, 2. • sar­
gento musico de mfantarla 7 
D10110 Mot1telro, Anlot1io da Sll· 
va Vieira, o Quatorze, )oao Au­
gusto de Oliveira, o José Caste­
la, JOSé da Silva, o Cadlta, SI/· 
olt10 de Oliveira Cardoso, o 1"11· 
vJno sa1> te Iro, joao Petrelra da 
Silva, o João Ma1·cenelro, Ange­
lo Rodrigues da Silva Vieira e 
Antonlo das Neoes Serrdo, acusa­
dos de estarem Implicados no 
caso das af!r essôes de que fol 
l.Jltlma, em Leir ia, na noite de 20 
para 21 ae .outudro de 1021, o 
sr. Alfredo da Slloa. 

O tenente sr. Ouerra lendo as declarações prestadas pelo aeredldo 



Guarda: Nacional Republicana 

O sr. Antonio Maria da Silva saindo do q11m·tel do Canno 011d<1 foi, no clia 16, agradecei· os cmnprimentos da oficirili­
dade da Gt1arda Rep11blica11a, por ocasiã-0 da sua posse como mi1!istro int1 ri110 da guerra 

O incendio do Convento de Chelas 

O int~1"ior da par te incendiada do velho mostewo, por ocasião do rescaldo, isto é, na madnigada do pavoroso sint«tro 
que tanto alarme .caus911 <1m Lisboa (Clicliés Salgado.) 
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DISPUTA DAS TAÇAS 

RAMIRES O'AZEVEDO• 

(cich•mo) 

• FRANCISCO /li ARÇAL> 

(natação) 

no dia 19 do corrente 

Os oontOrt#fffH d pror<1 
Taça Pan<l•Cu \farç 11 

ontea do la11çamrnto 
d ag110 

O Jonromanlo 4 dguo 
dO$ T#(f/Tld0$ 

t:OnCOlftnlf•$ 

Che"ado d "''-tia. do oencedor da proca 
/·Ou.Jlino } 1 ~' SonJ·Ann, do V. F. C. d# ~~1111>'11. "nt.#dor da Taça ilroancl•tG M r~a.1: S#;klO 

Hod,f11ttt, do S. A . /) . t .ltanuel Cordott> dO C. F. C., ~.• t J. c/01$/flcod<H M mumo proca ( lld 'S s~lgado 



Ha_Muitos Anos.-.. 
• • 

'a111ilía real po1·111911e:;a chegaudu á estação de C111'c11ve/os 110. dia 27 d'ayosto de 1893, a fim de proce<ler á inauguração 
_ ~ solamw do cabo mb111a1'1110 para os Açores 

(íJes1mho de C. Alberto-O Occldenle, n.• 529.) 

Destroços procfozidos 11a {reguizill de S . .Matem (Jll1a Tel'cefra) por um ciclone que açoitou o gmpo ocidental da.s ilhal 
oç ona11as, 110 dia seg11.11te ao da in1111(11wação do cabo, o qual f ico1i partido naquela illiti 

(Cliché Abraham Abohbot.) 



Srs. fosa Rodrigues lourei­
ro, I. • secreta1 to da Comtssao 
Promotora das Festas; Fran­
cisco Marllns. 2.• secretario; 
.'ltanuel M. Ba11Josa d'O//­
oelra, presidente; Camilo la-

Nos dias dias 4 ·a 6 do cor­
rente realisaram-se em Gui­
marães, com extraordinaria 
animação e entusiasmo as 
Festas Gualterianas que, ini· 
ciadas ha :.nos, de cada vez 
se oferecem mais atraentes. 
Este ano, a Exposição Indus­
trial Agrícola Concelhia, á 
inauguração da qual assistiu o sr. ministro do Comer· 
cio, deu particular realce ás referidas festas, tendo sido, 
ainda, um dos seus numeros sensacionaes a Marcha 

•, 

ra11gelra dos Reis, tesoure1-
ro;Dom/n1tos MarUnft Pernatt­

des. dlrector da Assoclaçao Co· 
merclat ae 011/maraes· JoSJ! 
Me11des d'Oltoelra, 'Idem; 
Manoe/ Caetano Martins, Idem 

Milaneza organisada por em· 
pregados do comercio local. 
Reproduz~ndo os retratos 

dos membros da Comi~ão 
Promotora dos Festejos, dos 
directores da Associação Co­
mercial de Guimarães e dos 
membros da comissão executi-
va da referida Marcha a ÍÚJSf· 

ração presta homenagem, se não a todas, a algumas das 
individualidades ás quaes mais directamentesedeve o 
pleno exito, obtido pelas festas do ano corrente. 

Comissãc Executiva da Marcha Milane:a 
Sentados:"losé-.R. Abreu, Antonlo Almeida, Cipriano B. Guimarães e João s. s. Ribeiro; de pé: Joio Diu P. Cuatro. 

- - Amerlco Ferreira, Daniel Mac• ado, Francisco S. Correia & A ureUo Ferreira 



A C<tll\ Roberto \\'llcoA ~ e:•. com fllln"R t•m. Cl')lon o 
Pnnnml\, acntu1 do rnchur, tA>m a P•,thf> hx~hnn'fo 

sue. o mais lmportnntt> ('l"lntrncto Qun "M hojo !Õtf\ tem 
firmado nn Amurlcn. Centrnl 11111 mttforln. cio prllcula ... o 
pelo quot n Wllco~ fl~n com o t1xc.luA1vo 1h; tllAtrlhulcl\o 
om Gunt~mRln, Salvttclor, ll''tulurnA. Co!\tr~ Rlrn. Nlcnra.­
gull o Bcrlic. do todoM nM ftlrlu cn10 (L Pttlhi.' 1Jf11duza du· 

ra~~~l~scgfgt~ll~~s~ t!u18m~~~;tÀncln cln<alfl trnmmcçllt> noltm­
do quo só cm sérios 110 l'cnrlo Whllo, 11uth llolnnd o 
Charles m1lchlRon sno mnlA do quln,.o. fnctuom-Ao ulnc:ta 
todas as corne1llas do llnrohl l.oyd e n od,lç4o lntlnn do 

2(0 

OQ1VJll1y fhdtou, 
in't-t'Prflt tlranu1tin1 

d<i 
Pta1'(1111orml 

11111>1' lfaJ11pltJn 
m1 pflirnln 

O.. cxploradorvs de oiro 
Wtri'11o'1· /Jroll1fft'' 

Mra. sur· 
pr .. noldo 

~~l.lclarlo 1 •c- ~:i~~1a 1 ~ ~ 
-llaalgtimu mlot na1 al 

seniania opa. glbelru dum 
re<"eu nn prnca paclllco bur · 

~~::r~.~~Í~1r. :;:;~,J~I::!: 
tAdor dr Char· cose benga. 
lle ChapltnQut tadU 1>0101 
dh·erlla o 1 º' 0 acus admira· 
com gttstot1, dor('.$. 
mo1to1 l' a1lt U • t l )' 
mancc:. do fn Comt110n rol con1rnctnda pela casa 
comrnra''"l • lngloo Gr"ham·Culls par., orlncl· 
cnnh .. rfdft1J• paJ lnterJ)retc duma J>ellcuta eda­
mo <"omlcn. ~ pt1da do •Woman to Woman• 
0 .. pcctaf11•rl'j 1bra druma1tca que em Londres 
riam a hnndtl alcanço~ um srftade exilo. J)epols 
rns drsrtreK•·ir,. •le11e fllm, Douy trabnlhnrá nou· 
dn11 etc tifo h()m tro sob a mesma dtrocc:Ao e tom· 
d1vrrllmcul J1t'm cm lnglakrra. Os dlsl1lhul­
no ar ll\'r~ nté dores mundluc:i. l'lllO d, (J, ~t U. H, 
que ourt;r.;1.,.11 WalnwrtghL, L~lm.·. do Londres. 
cohrtu rn1r () O Clno Capllnl de New rork-o 
nrlfMa nno p11i:; maior do mundo-podo a lojar 
MvA. dum ht1· :,,nJ POSBOllR. A orqurRtra tom;;, 
J·llf1lo~o i:reh1· figuras. o 1>nra Que á enorme dl~­
nn ""'' '"' ftf•ra- tnncln QUO tlca o proJector do sco· 
vt11tovn il11 narto ao C<,n&lgnm \'l\r nllldns as 

fi~,.' ~:o1r1~t~t!\~' ~·~:ie~n~,o~g~:1u º6~nt~~do 81 f~~~: 
r("f' nnrn Ao l h(I ;J1npllndorM. A unlca n1nrcadocar· 
t\Onf10rar do l'I'· +. ~õos Quo OIOK usnm ód1\ Colombla 

IOKIO e ela <'111 ~~~~~c~~~8~~fl~~i::.~oro4:r.~~8~~l~ 
~:tne. 
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f.'1(1'4. 'lmph!J. 
Pstrela • 

dn Palh 
j/l•t ha pouM 
t tlt>rprtlJJU 
CQ11it-J1·,.., 

\ 1en1ta do oerlr;o 



MOCIMBOA da Praia é a séde de um dos concelhos 
da Com aohla do Niassa, sendo un1n das terras 
do litoraf que mais vida possue, comercial e agri· 

cola. Com condiça:es naturaes para um Qrande dcscn· 
volvimento futuro, apenas carece de inicfativas e capi· 
taes, que sedam aqui empre~ados, com ex.ito se«uro. 

DispGe de um excelente porto de mar e é o ponto in· 
clicado 11ara onde derivarão os produtos agrícolas das 
duas rett~s mais ferieis do Niassa, que do a região do 
Muembe e a dos Macondes. 

Foi ha pouco fundada aqui uma companhia que se 
prop6e e.xplorn a industria assucareira. Hiurando nas 
clausuludoseu contracto a de construir uma ponte acos· 
lavei e montar uma linha Dccauo/l/e até á.retilo dos 
Jllacondes. 

Se não fracassar a empresa, a exemplo de tanlas OU· 
tias, teremos, portanto, em brt'fe odese.nfol'fimeoto tã:o 
desejado por todos aqueles que altum amor dedicam 
a este pedaço da tena:J>ortuiuez.a,; qoe 2ntepassados 
ilustres descobriram 
e cooq_oistara.m, á cns· 
ta de imensos sacrifi .. 
cios. Foi aqoi a base 
das tropas que ope· 
taram contra os ale· 
mães. Dessa campa· 
ah.a infeliz, cuja bis· 
toria não cabe nas re· 
sumidas linhas de 
nm.a simples noticia, 
restam doas coisas di· 
gnas de registo: O mo· 
nomento aos morlo5 
(1) e, a dois -passos 
dele, o cemiter10 on· 
de jazem para. sem· 
pre al~umas cente· 
nas de soldados nos· 
sos que morreram 
longe das balas ini· 
migas, vitimados pelo 
desanimo e ainda pe .. 
la imprevidencia de 
quem não quiz ou nrto 
soube evitar essa per· 
da ingloria de tantas 
.. tdas. 

E' o resultado e a 
recordação triste que 
por cá hcou da tuer-

MôCIMBOf. 
DA 

PR_AIA 

ra, e, se não f6ra o 
combate da M'cula, 
que teve alguma coi· 
sa de épico e de he· 
roico, nem ao menos 
um1 compensação 
moral nos ... restaria 
dela. 

Volvidos al~uns 
anos na espectaliva de melhores dias, que a paz traria 
para a província de Moçambique, nada, infelizmente, 
se le01 feito de bom. 

O territorios do Nyassa foram os que mais sofreram 
com a guerra, defrontando-se ainda hoje com as difi­
culdades dela resultantes; e convlm registar que o 
concelho de Mocimboa, que foi o mais atiniido, estã 
completamente reconstítuido, com uma população sub· 
missa e obdíente, incluindo os chamados rebeldes (?) 
macondes, devido ás qualidades administrativas do 
<=;hde do concelho, sr. José de Sousa Junior, que che· 
f!ou. o. concelho desde 1916 até 1922, funcionario di<­
hntw1mo, a quem a Companhia muito deve, merecen· 
do aqui uma referencia muito especial que ofenderá 
talvez a soa modestia, mas que é de toda a justiça fa. 
1er·se. 

AL!'R!DO REBORDÃES 

~o~i;,~:~~~ado o rdJ)fcth-o ct1chl oo n.• rot da" Jlutro, ''' 

PALMA é a sede do concelho do Toutoe, nos terri­
torios da Companhia do Nyassa. Em 1886 encon· 

. lrando·se ainda sob o ioto do snltão de Z~zibar, 
lo1 efecluada a ocoração da martem sul da baía do 
Toutoe pelo corone sr. José Raimundo Palma V e lho 
quesemante•e, at~ ' 
detembro do mes· 
mo ano, esv-e:rando 
1tforços visto os 
nrabes não quere· 
rem submeter·sc. 
Nesse mesmo mez, 
fundeavam no bala 
do Tungue as cor· 
•etas «Rainha de 
Portugal», •Afonso 
de Ãlbuqucrquu 
e canhoneiras 
•Ouanza•, c.Libe· 
rah e •Quilimanec, 
comandadas Sl(!C• 

~~ºr'.:~!~e ~::~1 d~ 
Provincia de Mo· 
çambíque, 
capitão de 
mare~uer· 
ra sr. Au· 
lfUStO de 
Castilho, 
que se jun· 
t:uam aos 
hiates•Bo· 
e ate• e 
•illeloGon· 
•eia• que 
Já se en· 
contra•am 
•• bala. 

Recusan· 

/J, ltdcmllúi Jlerrtim e os sr&. /QU A. Nttt.s /fJlt 
JJilu dot S1mto1 j u11to dt "'" ltú'1 

do-se o; arabes a entregarem racific.amente a 
·região, foi nviudo o comercio para que 01udas­

se as sua' mercado1ias para a mar-em sul da 
baía - que j(l estava ocupada - \'JSto que a 
•ila ia ser atacada. Findo o praso que lhes !Ora 
marcado. as forças combina.das de terra e mar 
iniciaram o ataque e cinco horas depois os ara· 

bes fniiam horroriudos. Oito dias depois, a 
1 de janeiro de 1887, foi (eita definitivamente-

(J rhf{t d" nmrrt/10 r o rhf(t tia llf'ft{Jltft2'> adua11cim '"' .(tU acamp1'­
mt'11/o, #'UJ t1Í$J't(& <Ul.f ptJ.flOI 

a ocupa~ão da vila, sendo nomeado contnndante militar o a}fe .. 
re~JoséGonçalvesBarri~a, que, pouco tempo der,ois, er a substi .. 
hu~o ,Pelo aUer.es Ferreira de <.:arvalho, o qua , auxilia.do por 
Agi S1mba Zbra1mo, começou a avassalar a lguns régu los. do in­
terior, taes como, o Mussaca, Aofooe, Mujoara, Quipeta,, Mujo 
ma, NaDrncoma e Muji,l>irc., 

JOÃO DIAS DOS SANTO$ 



61NER DE LOS 1llDS O NOVO PROVEDOR DA ASSI STENC I A 

Av,\ do noa10 cnmarada de cO 
--tu~ulo., Ar. Alva. ro Anaolmo. 
a quem aprcsonlomoa poza­
mtHt, taluoldh no dia. t7 do 

oorronlo 

O ·"" Pa11.1to de Figueiredo assi11i111ào, 110 dia 20 <lo c111'1'e11le, o aulu <lti posse, em vres1mp1 
elos srs. ministro do 7'ra/Jalho e ar. João l11i: /!fremiu, pessoal cl<i Astistenci11, etc. 

FESTEJOS NAS CALDAS DA RAINHA 

/Joào a t 8() po/J1«s das Caldas, di.1trib1citl11 pt/11 rw11s.<1itJ 
promotora <las festas tle S. Pttlru e S Jutio, ali rtali.•ada.• 
tm 28 a ~9 de j1mllo e t e 2 tlr julho 11/!!11111.1 As fM1•11-

ras rqn·tsenla1t1 o bud1J e a l"lmm.11io 

FESTA POPULAR EM VALPAÇOS 

A rape/a de Nos.Ili Sf/lhura tia Sattde, rttja r~.Vllt'itiade Sf 
l'f/lll.</l, a1111a/111wte, 110 p1 imeiro dlJ'l11ilt11u de stlt111/Jro. lw1 

/J11ir1J a fla111/a Jltt111ic1"iiat l'all>act11$t, q11e toma pa1·tt 
1111 r"fnit/11 fnt fr idat ~ 



.. 

Algumas reflexões sobre o momento teatral 

O grande teatro de declamação, neste momenl'>, 
em Lisboa, apenas se encontra representado pe· 
las companhias que exploram o Politeama e o 

Apolo, dirigidas, ambas elas, por artistas simullanea· 
mente ligados por interesses profissionais e familiares: 
No Politeama, Alves da Cunha, que vai c'>nsorciar-~e 
com Berta de Bivar, a primeira figura feminina do seu 
elenco; no A polo, Maria Matos casada com o sr. Men· 
donça de Carvalho. Além destes casaes de comediantes, 
ha mais trêç u 1idos a lace das leis civis e eclesiasti· 
cas, e que dirigem companhias: Amelia Rey C:olaço e 
Robles Monteiro, Lucília Simões e Erico Braga, aura 
Abranches e Pinto Grijó. 

Nada mais simpatico e respeitavel do que estas uniões 
para quem defende a boa organisação socid. a d1gni· 
dade do lar domestico. as vantagens que resultani da 
observancia dos bons costumes. Os a.iaixonados do tea· 
tro formulam, porém. a si proprios a pergunta seguinte: 
Semelhao.tes alianças eo.tre os primeiros artistas-sem 
embargo da desegualdade que porventura se note ao 
fazer-se a comparação dos meritos dos aliados, pelo 
que toca a al~uns deles- não será prejudicial aos pu· 
ros intere ses aa arte scenica? A resposta-iriamos ju­
rá-lo-é quasi unanimemente afirmativa. Con~ideram 
os teatrofílos um embaraço á formação dos primorosos 
conjuntos os laços matrimoniais que prendem alguns 
dos nossos melhores comediantes. porqn l estes, assim 
como proclamam que não ba felicidade maior que a de 
cada um ou cada uma viver em casa propria, com a 
sua mulher ou o seu m uido e os filhos de ambos, 
sob a égide das leis divinas e humanas, assim lambem 
entendem que, no ponto de vista profhsional e artisti· 
uo, o que lhes convém, acima de tudo, é uma existen· 
eia independente e uma soberania tanto quanto possí­
vel ab~oluta . O criterio dos teatrofilos não será rigoro­
samente verdadeiro, porquanto o facto de se casarem 
dois artistas, cujo valor, uivo excepções, estará longe 
de se nivelar, n (o implica que eles fiquem obrigados 
a constituir companhia e a negar o seu concurso a ca· 
maradas distintos lambem unidos pelas benç>ios da 
Igreja. A independencia e a soberania artísticas con· 
quistam-se á força de talento e de trabalho e não ape· 
nas porque, em determinadas circunstancias, se mudou 
de estado. O contracto civil, santificado, embora, pelo 
sacramento, pode servir de pretexto para a indepen· 
dencia e soberania artisticas, mas não as alcança sem· 
pre que, só por esse motivo, se ambicionam. N.io esta. 
mos aqui a pugnar pelo celibato dos actores, e muito 
menos por que eles procurem casar-se fóra da sua 
claçse. Achamos até muito bem que se unam não só 
pela arte como egualmente pelo çoração. O que dese­
jaríamos, e com toda a sinceridade, era que varios des· 
tes matrimonios, em vez de instituírem companhias 
em geral deficientes, se aliassem para maior honra 
e para maior gloria da profissão comum. Teriamo>s, 
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assim, em vez de troupes incompletas, uma com­
panhia, ou duas, em condições d: se interpretar, a 
toda a altura, o grande teatro. E não se diga que­
financeiramente seiia um desastre. O publico, que­
paga caro autenticas borracheiras, jámais se recu· 
sará a pagar o que tiver autentico merecimento. 
Agrupem .se os artistas de superior categoria, não­
fugindo cada qual ao seu emploi,' constituam con· 
juntos equilibrados, homogeneos, perfeitos; seleccio­
nem o reperlorio em conformidade com as aptidões, 
os recursos, as faculdades do elenco, e o publico, sem 
hesitar perante a t,1bela de preços elaborada com jus­
tiça, frequentará o teatro onde a arte seja uma bela 
realidade e não uma caricatura, uma lamentavel ficção, 
como, as mais das vezes, sucede agora ... As estrelas. 
não se chocam nos ceus. O fulgor dos aerolitos é que, 
na rapidez da queda, tem a brevidade do relampago. 
Mas a vaidade doentia, o egotismo feroz de qne pade­
cem tantos dos nossos artistas não serão, por acaso. os 
obice~ que impedem um entendimento entre eles? Ah, 
que, se viessem a entender-se, o T .. atro Nacional po­
deria reatar as suas quebradas tradições ... 

O Fado corrido, a revista que estava agonisante no· 
São Luiz, chamou em seu auxilio o concurso de uma 
das mais celebres tonadilleras contemporaneos: Aurora 
Jaufrett, la Goya. A ampla sala deserta passou a en­
cher-se todas as noites. E com razão. la Goya é uma 
encantadora artista que reune á sua formosura penin­
sular uma arte consumada no dizer a canção senti­
mental ou o couplet jocoso. Entre bastidores, os comi­
cos do São Luiz assistiram a um curso gratuito de dic­
ção e de mímica, de jogo fisionomico e de atitudes, 
simplesmente notavel. Oxalá tirem dele o maximo pro­
veito 1 

O ilustre escritor Eduardo de Noronha, em carta di­
rigida ao Diarlo de Noticias, confirmou que cedera 
ao empresario Luiz Pereira os direitos que lhe compe· 
tiam como tradutor da obra de Pinero, intitulada Casa­
em ordem e que ultimauiente, se representou em 
S. Carlos, numa tradução do talentoso actor Antonio 
Pinheiro. Resta, ao que parece, esclarecer a quem foi 
que o dramaturgo inglês autorizou a trlMluzir a sua 
peça. Só depois de averiguado este ponto historico se 
poderá ajuizar do procedimento de Luiz Pereira, re­
cusando-se a consentir que Lncilia Simões se servisse 
da tradução de Eduardo de Noronha, hoje propriedade 
do referido empre <ario, e ainda do direito com qcue An­
tonio Pinheiro traduziu para a sua emmente ccolega a. 
famosa comedia. Tem a palavra o sr. Artur Pinerro. 

A. ále A. 



Seara Alheia 

-!llandtn 1 Mnndl11 1 O po.pá encontrou a agulha ct ue u1 li" lias per· 
dldo 1 (l')c Tl1e llumorlst.) 

-Pnça parar, 11111. essa çentolnha;)1ue me 
.-..al;o.)>Ue J)eloh aresl ... 

(De.Nlse SCwdap.,,) 

.__ __________ ____. 

-Vou 1>ara Paris, a Ti!r se me r.Justo 
.çomo ama seca ... 

-Ohl minha Ilibai Com este temJ)O, ha 
<le ser Clttlctl-

(De Le }ournol.) 

ELE- Oue tens tu que 
lllzer ao tabnco? 

ELA-oue ó um vo· 
DC O. 

ELE-SerfJ., mas um 
veneno lento ... 

ELA-Por Isso mesmo 
nàu llevlas rumar ... 

(De Le Matln.I 

-Cocholrol Sor .. 100 da horut 
Quuho. do,.oulpar, mas nào pód.e ser pat.rflo. Cd o. bloha. o mata 

<1u~ iur' do vida MOrlo un11 dez mtnutoa... (Oo •Dueno llumor .... ) 

-Nao ael para que mo caaoll Coollnua.m. a faltar-me 01 bot40ttt 
-lma11oava11 eotlo. que, por lo terea caa.ado. nuac.a mala oa bo ... 

Ulea le cairiam TI... (De cLe Pclll P&rlllOD>,) 
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CLUB PORTUGUEZ DE S. PAULO (B·RAZIL) 
A FESTA COMEMORATIVA DO 3.0 ANIVERSARIO DA SUA FUNDAÇAO 

A d/rectorla dtt p atrlotlca agremiação, com o sr. dr. Jullo Danta.s 

f>a esquerda p11rn a di reita: sentados os sra. comendndor Alber to do Souqa, tcnonto Francisco Ribeiro <;o lga10. Alberto · I~ 
<;arv nlll o e Silva, (presl<lent· ), .ir. Julio 011n1 nq, J o!lo Val Fontoura, (tesoureiro> o A.rmanrlo Mac 1atl <1 Leite. (2.0 te~ourclM): 
de pd, os srR. 7.eterlno Guimarães, Alvnro \len<les Porolrn. Antoolo Cortei M..rhado. Dias Sobrinho. ( 1e A Patr1a, do lllu 

de J aneiro), Viciai Aotoolo de Castro, 1btbllotccarto do Club), J aime :>llva, J.ilmo 1.ourelro u Gom•s Saraiva 

O sr. dr. julio Dantas ag1adec:e11do o brinde da dltec:torl• do Club, por ocas/lo do copo d'agu• olereclalo 
•o.r c:onvldado.r 

267 



A Moda, intransigente em pQ~tos de elegancia, não descura nenhum 
promenor da toilette. As toilettes de banho, por exemplo. que outr'ora me­
reciam mediocre atenção ás nossas avós, são hoje atentamente estudadas 
pela soberana da ccquetterie que as retoca de chie e de luxo. 

De facto, por sobre o maillot que lhes serve de base, e de que nenhu· 
ma banhista elegante prescinde hoje, dispõe-se graciosos dessas em sedas 
de côres vistosas e desenhos caprichosos, trabalhados com requintes de arte 
e armados com primõres de gosto. 

"f\E''que a Moda, hoje, manda que os fatos de banho, sejam dum chie raffi{té. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
D0-05 ~· BI­

BLIOTECA DA 
/JVSTRAÇÃO 
PORTUGUfSA, 
MANIFESTEM--...... __.~...,...--.....,_ 
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO OE TU. 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

O COLAR, peça em 3 actos, deRodriguesAlves 
E' o primeiro trabalho publicado do moço drama· 

tista. Representou.se no Porto. pela Companhia do 
Teatro Nacionai. em maio de 1919 e estrcou·Se em Lis­
boa. na casa de Garrett no mez seguinte. Os Ires actos 
de Rodrigues Alves pertencem ao genero que se aprou· 

ve denominar policial. O in· 
teresse do publico aguça·o o 
misterio em que se envolve o 
drama, a -que não falta a in· 
triga amorosa, e o auctor, com 
verdadeira p e J i eia, soube 
conduzil·o e gradual·o de sor­
t.: que a acção mantem presa, 
sem um afrouxamento, a 
curiosidade do espectador ou 
do leitor, avolumando·a de 
acto para acto. Rodrigues Al· 
ves dispõe de imaginação, sa· 
be dialogar e, a despeito de 
quaesquer hesitações, que lhe 
notem os mais meticulosos, 
afirma faculdades apreciabi· 

Rodrigues Ali•rs lissimas que futuras peças po· 
rão numa brilhante eviden· 

eia. E' dos novos que leem o dever de prosseguir. O 
Colar alcançou exilo, que muito maior seria se o de· 
sempenho houvesse estado á altura do teatro e da 
Companhia que levou a peça á scena. Cremo~ que 
uma 1eprise reali~ada em condições mais vantaiosas, 
quanto á interpretação, conliimana o agr.,do obtido, 
permitindo apreciar muito melhor o merilo da obra. 

TRISTE, por Marta de Mesquita da Camara 
Já nas colunas da l/11slração Portl'guua se reve· 

lara, em alguns bons sone!os, que chamaram a atenção 
dos entendidos, a joven poehsa que é a sr.ª D. Marta 
de Mesquita da Camara. O volune TrMe, agora dado 
á estampa, confirma os juizos sobre o talento e a ins· 
piração da nova cultora das musas. Leonardo Coimbra, 
a cuja apreciação a poetisa submeteu os seus versos, 
considera· os cmuito 'Sentidos, muito sinceros, pareceu· 
do a té inteiramente pessoaes.> Com efeito, o sentimen· 
to e a sinceridade destas paginas e o ~eu pessoalismo 
não oferecem duvidas a quem as percorre e saboreia. 
A sr.ª D. Marta de Mesquita da Camara, aindo no con· 
ceituoso dizer de Leonardo Coimbra, compoz «um lin· 
do livro de amor humano já um pouco aureolado de 
amor divino.> Nos sonetos amoro~os não ha a sensuali· 
dade que repassa tantos dos versos da maior parte 
das nossas poetisas contemporaneas. Caracterisa-os, 
porém, tanta delicadeza, tanta elegancia, tanta formo· 
snra moral, tão humana íeminili3ade que nos encan· 
tam e nos enternecem como raros dos que, ultimamen· 
te, teem vindo a lume. Os sonetos «Tristeza• e «Feia> 
são duas pequenas·obras primas quanto á ideia e cor· 
rectis imos quanto á forma. E, coiro esses, muitos ou· 

r F. D'AI. Colabora. de~faclo: flNla·~ecçdo, 11mo S1'11/tora, 
mos lambe111 colo/Jora111 l1ome11s e n ve1do<le e que o seu 
nssu11to 11tlo agradou 11e111 a 111110 11e111 a outros. Ou a11tN> 
<llzellllO o 118Ku nto 1100 dizemos /Jem. pois tJdos os ass1111 
tos sl1o <I<• flKrn<tnr q11f//uto bem t1ut(l(/OS.-- A sua e rta 11171> 
pnssa 111• 11111 <lesabafo que po1/erd ler, para si. m11/lo 11110 
ress<' 11t·•~u111. lllerar o 11do tem 11 •11/111m, com a o/(rovo11to 
de e<1nfflr uma 11enuollsoç<1> absolutamonte in/11St· • Nflo 
p110/lcamos, PoJrto11to. acé 1>orq11e o senhor ainda ha de 
acabar por fazer pazes com ~•o~ ,. depois (leu.o orrepen­
dtdo do que escrPoeu numn crise de dôr • .. de C'> tooetu. 

J. N. P. J. - 0 seu Teillo de1>t ficar n'l lntlml Iode do 
poeta. O p11bllco nao tem nado com as ln/el1cldudes de 
cac.a um. 

A, CANT/lHA.-Sao in/ertorei; os dois sonetos. Fura 
melltor. 

A. P. C.- lomentomos o ndo podor111os fazt!r-1/10 n uon· 
tnde. Poro a outro oez serd. 

B. A .. - Ollte que os toureiros ndo dcoem ser bon.s marl· 
dos. !;'depois, 11sam m11ltas la11tc/011las. Fazem lembrar 11a 
thaços. Eu, se /O$$e V. Ex.•, escolhia o caixeiro olo/anf<'. 
-D. 
ª TEODONA. - Os lenços com rend<l$ Volenciennes ocrda 

deiras cst<Jo sempre no mo<la. Nds. que ndo as podemos 
adquirir li q11e procuramos supri-las por /antasios. - D. 

tros se impõem á nossa admiração quer pela essencia 
quer pelo estilo. Pensamentos elevados, imagens feli­
zes, humildade, resignação, uma doce tristeza que, 
sem custo, juraremos não ser postiça, animam e esmal­
tam estes versos que os corações gemeos do da autora 
hão-de compreender e amar porque neles se refie· 
ctirão como num espelho. Não só os sonetos merecem 
encomiasticos referencias. As quadras setisilabicas da 
«Carta» e de cAs tuas mãos• não valem menos pelas 
mesmas qualidades que distinguem a primeira parte 
do volume. Os restantes poemetos recomendam·se Iam· 
bem como um testemunho dos nobres ideaes que ins· 
piram a sr.ª D. Marta de .Mesquita da Camara cujo Ira· 
balho deve agradar profundamente a todas as almas 
~e não rastejam sobre as coisas vis deste mundo, 

• A' HORA DA NEBLINA, por Paulo Torres 
Paulo Torres é mais um poeta brasileiro, mas esta 

longe de pertencer á numerosa pleiade dos que incon­
dicionalmente merecem esse titulo. O Brazil constitue 
um dos mais abundantes e ricos alfobres poeticos. E 
gue maravilhosos artistas do verso ele possue 1 O sr. 
Paulo Torres, procurando ser original, e sendo-o nu111 
ou outro dos seus pequeninos poemas, não nos deslum· 
b ra, todavia, com os seus madrigaes, a que falta novi· 
dade, mas fere·nos a atenção co.m os seus titulos--com 
alguns deles pelo menos. Ora vejam: cSonhei-te a pro· 
prietaria da alegria•. Isto é um titulo e lambem um 
verso bastante d uro e prosaico. Outro: «Corre uma gran­
de l enda a teu respeito». Outro titulo e outro verso. 
Mais ·.m titulo: «Uma costureirinha vae passando e ela 
é muito infeliz .• . » _Ainda mais um titulo: «Ela, ás 
vezes, tem inveja das companheiras . . • > No texto pu· 
l ulam os futurismos. A edição luxuosa, com desenhos 
egualmente estravagantes de Trinas Fox. A. de A . 
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AS ESCONDIDAS DA MAMA 
COM O C.HA'J1EV 00 AVÔ, 
ME'SM'Q QVf\.Cl10VA NUI. 

TO. Posso etM IA OM 
uM PA!.SE o COM o róró 

~ . :....,.---
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O C.HAPEU 00 AVÔ NÃO 
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EJFINGik 

!Dcclfr•ções das produç/Jes publlcadas 
no numero transacto : 

Jf/ntuma: Carapuça. 
•Cliaraaas em verso: Barafunda sal­

timbanco. 
-E11lg111a plloresco: Entresolho. 
·Cl&atacl.a• em (raie: CapacWad~­

ra-AnamlrU>-Carapctão. 
.r.ooogrlfo: Amoroso, mas tlmldo e re­

eetoso. 

ENIGMA 

·r Oe4fca4a d 11r1111ant.e colega Tta AlatnaJ 

·Colega, quero ofertar-lhe, 
D'este enigma a conclusão, 
Para o Que possa prestar· lhe 
-Com a minha pronSSAo. • 

<Quero dar-lhe nas dez letrae 
Que essa palavra contém, 
·Os con~ltos parclaes, 
.Ji: as sllabas que tem .. 

.As consoantes são seis, 
Duas d'elas são eguaes, 
São eguaes mais outras duas, 
Alem dt> quatro vogaes. 

&itlma e oitava letras, 
Consoante e mais vogal, 
.Nunca pode ser conJUJlto, 
Nunca pode ser plural. 

A quarta, quinta, segunda 
E decima a. concluir ' 
.Quem perto d'ela estiver, 
P'ra. longe tem que tugir. 

Nona, tercla, sexta, declma, 
E' tão rtna e delicada; 
'l'ão senstvel, tão formosa, 
Tão distinta e pe11fumadat 

A soxta, oitava, segunda, 
Terceira, e nona a findar, 
Senhora religiosa, 
<Que OCU:Pa magno Jogar. 

Primeira, segunda, declma, 
'Sexta, ter~lra, e ... mais nada, 
Largo ou curto tempo !lxo, 
Epoca determinada. 

Vá lá mais a. nona e quinta, 
Que dão nota musical; 
'Quarta e dec1ma., outra nota; 
·Sexta e quinta. catlledral. 

-Quarta e Quinta, uma virtude; 
-Quarta, quinta e sexta, um rio; 
A primeira e mais oitava. 
Na estrada seml>re existiu. 

Aposto como o colega, 
:Já. sabe a decifração, 
t>o enigma que otereco, 
-com a minha profissão. 

TtduJ 

* 
Por sete letras formado, 
E com va1·la.s cam1>lantes, 
Tres apenas sâo vogaes, 
E as outras consoaotes. 

Desde primeira até quinta, 
E todas POStas a eito, 
Dão coisa que sendo multas 
Podem formar o conoolto. 

Prima, segunda e primeira, 
Com mais selima a findar, 
Dão o que sob o conceito 
Se Podo tambem achar. 

E d'aqul Jâ n:i.o avanço, 
Pois 11ao gosto lle matar. 
N'uma casa, o seu coooolto, 
O poderão encontrar. 

Manteigas Santo-Mon 

* 
ENIGMA PITORESCO 

P. A. M. 
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~ ~ QUADRO DE HONRA i 
~ : llf. A. Ferreira -l>am-T a. ~ 
; .Aldlna-Gll Vaz - Zé Mi nel- ; 
• • .ume da & Fo"ª' ca -Tl<luJ- ~ 
• ii e. s111el - Ter l>aldo- ampos • 
~ ! Vieira- or. lisseJê-c:lu • º" ~ ;_­
"· ~ Sllenco-!ló Ferrbo-!':a •t'A•a •. _ 
• • - Adlragram - Do 16-Plnta • 
• • scenns··Um magtc1. ··Seuglr11or ~ ! 
• -Marte - Pulldo & Vnreta- • 
~ Serrot-MnlOftOrl-Dr. T1sn11do ~ 
~ -l?rãnco Ltno- s. Pnlo-N. N. ~ ª 
~. Campeoes decifradores do pe· É ~ 
; nultlmo numero 5 ~ 
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CHARADAS EM FRASE 

CilARADAS EM FRASE 

Sem calor, este canteiro do jardim, 
produz uma bagatela-!l-~. 

Sor-var 

* 
Este tempo elo verbo sêr, mora pro­

xlmo do la.dln~1-2. 

A.nupfm 

* 
A atmosfera vive sob o domlnlo d'e&­

te homem- t--!2. 

LUZ do Mar 

* 
LOGO GRIFO 

(Versos sem nome ae Henrique Paço 
a· M·cos (ftlhOJ 

la E. Martins Pereira} 

Saudades o que são? São cinzas frlas-
5-3-1$--4-7--!2-13. 

Que foram fOirO e luz no cor~ão; 
Mas cimas tristes, pnlldas e frias 
S<'pultadns no fundo d'um Vl•lcâo. 

Que s!lo saudades? Sombras tuatatas­
<i-13-D-6-6-12-t-4-18. 

Que em v!lo tentamos alcançar em vão; 
Sombras errantes pelas noites frlas-

5-2--7-11 t()-11--4-3. 
Nos recantos .sem luz do coração . 

Sauda<le é turno que uma brisa ondeia, 
Saudades, sombras doutros ser's de 

alem. 
On1Ias mortas roJan<lo-se na areia, 

Vento triste Que cl!Ora por a11ruem,-
9-t2-7-6-!l 

Saudade a névoa que hoJe me rodela, 
Sombras vcrdidlas, sombras sem nln· 

guem. 

e. smet 

Indicações utels 
No proll'lmo sabado sairão publicadas 

na tustraçao Portugueza as decifrações 
das produções lnsertas o'este numero. 

-TOdn a cor~pondtmcta relativa a 
esta secção deve ser enviada ao Se· 
cuto e endereçada a José Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlrector d'esta secção assiste o 
direito de não publicar produções que 
Julgu" Imperfeitas. 

-Só é conferido o Qnadro de Honra 
a Quem envie todas a.s <leclfraeões exa­
ta~. que deverão ser entregues até cinco 
g~~~ª~! ~u~~l ~~':o:11~ro. '8 

11 
-Todas as produções devem vir escrl· 

tas em separado e os enigmas pltoree­
cos bem 1tesenhados em papel liso e tln· 
ta da China , 

-Os orlglnaes, quer seJa.in ou D!o pu­
blicados, não se :restituem. 
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